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Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras. 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) e o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) realizam mensalmente levantamentos sistemáticos 
da produção de grãos no acompanhamento da safra dos principais produtos da 
agropecuária brasileira, através do estabelecimento de contato com produtores em 
todo o território, divulgando levantamentos periódicos com dados sobre a 
conjuntura destes produtos de acordo com o local onde são produzidos. 

Os dados aqui representados são fonte de informações para os diversos grupos 
interessados em conhecer a situação do contexto agropecuário em Goiás e na 
região Centro-Oeste. Sejam estes produtores, investidores do agronegócio, 
pesquisadores ou qualquer indivíduo que tenha interesse pelo tema. Os dados são 
publicados trimestralmente de acordo com as atualizações dos dados.  

Sobre os grãos, a CONAB divulga doze levantamentos por safra. Sobre a cana de 
açúcar são realizados quatro levantamentos anuais, sendo que o primeiro 
apresenta as estimativas da safra para o corrente ano. O segundo e o terceiro 
levantamento buscam ajustar os dados previstos no primeiro levantamento e o  
quarto  levantamento  consolida  os  dados  finais  do  ano sendo divulgado 
juntamente com as previsões para a safra seguinte. 

Assim, este boletim analisa o 12º levantamento referente à safra 2012-2013 de 
grãos e o segundo levantamento da cultura de cana-de-açúcar referente à safra 
2013/2014.  
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Condições gerais da estimativa de Área Plantada, Produção e da 
Produtividade agrícola no Brasil 

 Conforme demonstrado na Tabela 1, em Goiás há previsão de queda na 
área plantada para as dez culturas analisadas (Algodão, Amendoim, Arroz, Feijão 
exceto 3ª Safra, Girassol, Mamona e Milho 1ª Safra). O maior decréscimo de área 
é referente ao Girassol (-84,2%), seguidos pelo Algodão-caroço e Algodão pluma, 
ambos com decréscimo de -48,5% e também o arroz, queda de -39,9%. 

 Em contrapartida, quatro das culturas analisadas em Goiás apresentam 
previsão de crescimento na área plantada, o milho e a soja, 12,2% e 9,2%, 
respectivamente. Embora ainda faltam dados referentes outras culturas. Todavia, o 
que é bastante visível com os dados extraídos é que a maioria das culturas de 
cereais vem perdendo espaço na agricultura goiana. Uma das explicações, embora 
não seja unânime, é que tal fato pode estar vinculado a tendência da elevação 
expressiva do cultivo da cana de açúcar estado, principalmente em algumas áreas 
do sudoeste do estado, áreas de grande tradição na produção de grãos, de acordo 
com os levantamentos anteriores. Um dado importante é que em Goiás, houve 
também queda de -0,6% na área plantada total. 
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 Em termos nacionais e regionais, há uma maior diversidade de culturas a 
serem analisadas. Cerca de dez das culturas no Brasil apresentam queda na área 
plantada (algodão – caroço e pluma, feijão 1ª safra, girassol, mamona, sorgo, 
canola, cevada e triticale). Além disso,  aquelas que apresentam aumento na área 
de cultivo não passam de 10%. No Centro-Oeste chama a atenção a Canola que 
teve sua área de cultivo reduzida em aproximadamente 100%. No geral, ainda há 
expansão da área plantada no país (4,3%) e no Centro-Oeste a expansão é ainda 
mais expressiva (9,5%). 

 

 De acordo com os dados da Tabela 2, a produção em Goiás no total 
decresceu cerca de -11,4%, sendo que só houve acréscimo na produção de soja 
(3,8%), mesmo assim é um aumento pouco significativo se comparado a elevação 
da produção no Centro-Oeste e Brasil, 9,1% e 22,7%, respectivamente. Isso 
também se confirma em termos regionais e nacionais que tem apresentado um 
ritmo de expansão do setor de grãos bastante expressivo, cerca de 12,2% e, 
possivelmente, outros estados do Centro-Oeste tem aumentado suas participações 
na produção, dado que a variação é relativamente alta (9,3%). 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           
CCUURRSSOO  DDEE  CCIIÊÊNNCCIIAASS  EECCOONNÔÔMMIICCAASS  

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE - N.23 /Set.2013 

Equipe Responsável: Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira, Marcos Eduardo de S. Lauro, 

Matheus Azevedo e Victor Balbino dos Santos. 

 No estado de Goiás, o maior decréscimo é na produção de arroz (-56,6%) 
seguido pelo Algodão-caroço (-46,9%) e Algodão-pluma (-45%). As culturas de 
maior expressão no estado continuam sendo o Milho com 8.575,9 mil ha. E a soja 
com 8.251,5 mil ha. 

 Para o Brasil, houve maior decréscimo na produção de Mamona (-36,5%) e 
maior acréscimo percentual na produção de centeio (13,5%). Na região Centro-
Oeste, a Canola apresentou decréscimo também, cerca de 100% na produção, 
enquanto que o maior acréscimo foi na produção de amendoim, 200% e aveia 
33%, porém ambos com pouca participação na produção. 

 

 A produtividade apresentou queda em toda região Centro-Oeste cerca de (-
0,1%), devido à queda da produtividade de Goiás (-10,9%) em relação à safra 
anterior. Ao contrário da visão regional, a produtividade nacional aumentou em 
7,6%. 
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 Em Goiás, o acréscimo de produtividade é mais significativo na cultura do 
Trigo, Algodão-pluma e caroço, 22,5%, 7,04% e 3,17%, respectivamente. Em 
termos regionais se destaca o amendoim com uma variação positiva de 716%, 
particularmente é notável a introdução dessa nova cultura na região e no próprio 
país onde houve variação de 7,71%. Em níveis nacionais, o Milho (6,39%) a Soja 
(10,8%) e o Centeio (8,76%) também se destacam. 

Nas culturas de grãos é observada uma melhora nas técnicas de cultivo, 
principalmente fora da região Centro-Oeste que sempre se destacou nesse ramo 
da produção agrícola. Regionalmente, os níveis de produção e de produtividade 
tem se mantido estáveis. Já em Goiás é possível observar que os produtores estão 
optando por utilizar seus recursos para outros fins. 

SUBGRUPO: OUTROS 

Cana de Açúcar 

 
 

Ao contrário da maioria das culturas de grãos, a cana de açúcar ainda 
mantém ritmo de expansão. Principalmente no estado de Goiás, onde a área 
plantada aumentou em 12,7% e a produção em 16,2%, acima dos níveis nacionais 
e regionais. Como dito anteriormente, a preferência pelo cultivo da cana e a 
demanda por etanol são causas relevantes das baixas nos índices anteriormente 
analisados sobre os grãos.  

A produção nacional ainda está em acelerada expansão (10,7%), mas um 
fato já observado em relatórios anteriores é que a tomada de novas áreas vem 
sendo cada vez menor. Possivelmente os maiores produtores (São Paulo e Minas 
Gerais) não estão investindo na tomada de novas áreas de cultivo. Segundo  
relatório da Conab, desde a safra passada os agricultores tem se preocupado em 
renovar áreas já usadas para o cultivo de cana. 

Os índices regionais explicitam os dados do levantamento anterior, que há 
ainda muito espaço para a cultura da cana no Centro-Oeste, principalmente no 
estado de Mato Grosso do Sul que vem aumentado a cada safra sua participação 
no mercado nacional. 
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Também é importante ressaltar, conforme observado nos anexos 2 e 3, que 
a preferência de destinação da cana é em grande parte ao etanol (75% em Goiás). 
É principalmente, é destinada ao etanol hidratado usado como combustível em 
veículos domésticos. 

ANEXOS 
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